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1. INTRODUÇÃO 

O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é um transtorno do neurodesenvolvimento, 
caracterizado por déficits na comunicação e na interação social, além de padrões restritos e 
repetitivos de comportamento (American Psychiatric Association, 2014). Dentre as 
abordagens terapêuticas emergentes, o neurofeedback (NFB) e o treinamento cognitivo vêm 
ganhando destaque. O NFB é uma técnica não invasiva que visa modificar a atividade 
cerebral por meio do monitoramento e do condicionamento das ondas cerebrais (Fuentes, 
2021). Este estudo busca investigar a eficácia dessas terapias no tratamento do TEA, 
analisando evidências científicas recentes, a fim de consolidar a ciência como caminho a ser 
seguido.  
 
2. METODOLOGIA 

Esta revisão sistemática foi conduzida conforme as diretrizes PRISMA. Foram 
incluídos estudos clínicos randomizados ou de pré e pós-intervenção, publicados a partir de 
2015, em inglês e/ou português. A seguinte estratégia de busca foi utilizada: “neurofeedback” 
AND “cognitive training” AND “autism spectrum disorder” AND “child”. Foram excluídas 
revisões de literatura, estudos que abordassem outras faixas etárias e pacientes com outras 
condições associadas. A busca foi realizada nas bases PubMed, LILACS, Scielo e Cochrane, 
utilizando a estratégia PICO. Dois revisores independentes analisaram títulos e resumos, e os 
estudos elegíveis foram avaliados na íntegra. Os dados foram sintetizados qualitativamente, 
considerando o tipo de estudo e os principais achados. 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Foram identificados 22 estudos, dos quais 8 atenderam aos critérios de inclusão. Entre 
eles, 5 eram estudos de pré e pós-intervenção, 2 randomizados e 1 publicação em anais de 
conferência. Apenas um estudo (Kang et al., 2025) não relatou melhora sintomatológica com 
o NFB, pois focou exclusivamente na plasticidade cerebral, sem avaliar mudanças 
comportamentais. Os demais estudos apontaram benefícios do NFB em áreas como interação 
social (Datko et al., 2018; Saleem et al., 2023), percepção e cognição, linguagem expressiva 
(Wang et al., 2024), comunicação (Saleem et al., 2023) e reconhecimento emocional 
(Friedrich et al., 2015). As principais limitações metodológicas observadas incluem amostras 
reduzidas, avaliações subjetivas dos responsáveis, alta taxa de desistência e necessidade de 
maior tempo de intervenção. Para consolidar o NFB como abordagem eficaz para TEA, são 
necessários estudos com maior rigor metodológico e acompanhamento longitudinal. 
 
4. CONCLUSÃO 

 



O NFB e o treinamento cognitivo demonstram potencial terapêutico promissor para o 
manejo de sintomas do TEA, mas ainda carecem de mais estudos que adotem protocolos mais 
extensos, com maior frequência de sessões e estratégias que favoreçam a adesão dos 
pacientes. O aprimoramento das interações sociais, frequentemente relatado nos estudos 
analisados, configura-se como uma contribuição relevante para a qualidade de vida, 
promovendo vínculos familiares mais saudáveis e melhor inserção social. 
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